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Foram testados diversos herbicidas e doses, isoladamente 
e em combinações, a fim de se avaliar a eficiência no controle 
das invasoras e os efeitos na cultura do arroz (Oriza sativa 
L.). O presente estudo foi conduzido no Projeto de Irrigação 
de São Gonçalo, no Estado da Paraíba, em um solo de textura 
barro-arenosa com 1,2% de matéria orgânica.

A semeadura foi realizada em 16-03-77, utilizando-se a 
variedade LR-8 numa densidade de 80,0kg/ha para um espa­
çamento entre linhas de 0,30m, recebendo uma adubação de 
75-90-15kg/ha de NPK, sendo 1/3 de N aplicado em fundação 
e 2/3 distribudos igualmente em cobertura aos 30 e 60 dias.

O delineamento experimental adotado, foi o de blocos ao 
acaso, com 12 tratamentos em 4 repetições, com parcelas de 
6 fileiras de 7,0m, de comprimento, tendo como área útil as 4 
fileiras centrais.

Os tratamentos com suas respectivas épocas de aplicação 
e doses em kg de ingrediente ativo por hectare foram: moli- 
nate em pré-plantio incorporado (PPI) à 2,4 e 3,6; penoxalin 
em pré-emergência (PE) à 1,32 e 1,65; oxadiazon em PE à 
0,625 e 0,875 propanil aos 26 dias após a emergência da cul­
tura à 3,60 e 4,38; oxadiazon -j- penoxalin em PE à 0,625 + 
1,32; molinate -j- penoxalin em PPI e PE à 2,4 + 1,32 uma 
testemunha capinada e outra não capinada.

O controle das invasoras foi avaliado através de uma con­
tagem aos 31 dias, e avaliações visuais dadas em porcentagem 
de controle aos 60 e 90 dias após aplicação dos herbicidas.

Entre as invasoras de maior ocorrência na área experi­
mental destacaram-se: tiririca (Cyperus rotundus, L.), bel­
droega Portulacca olaracea L.), capim pé de galinha (Eleusine 
indica (L) Gaertn) e quebra pedra (Phyllanthus corcovaden- 
sis Mual Arg.).

Na primeira avaliação oxadiazon, penoxalin e oxadiazon 
4- penoxalin, apresentaram um controle superior a 90% para 
a beldroega, o quebra pedra e para o capim pé de galinha. 
Nenhum dos tratamentos mostrou-se eficiente para a tiririca, 
obtendo-se os melhores controles de 65,62 e 65% através do 
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molinate à 4 e 3.6kg/ha e oxadiazon à 0,875kg/ha respectiva­
mente.

Ainda aos 60 e 90 dias, penoxalin apresentou um controle 
superior à 75 e 90%; oxadiazon superior a 75 e 90%; (propanil) 
superior à 84 e 65% e penoxalin 4- oxadiazon, igual a 55 e 96% 
para as folhas largas e estreitas, respectivamente.

As maiores produções em kg/ha de grãos foram obtidas 
com os tratamentos à base de propanil à 3,60kg/ha (4.866) e 
a 4,38kg/ha (4.598), oxadiazon à 0,875kg/ha (4.232) e a 0,625 
kg/ha (4.194) e a testemunha capinada (4.292). Estatistica­
mente diferiram da testemunha capinada, a testemunha sem 
capina, molinate à 3,6kg/ha e molinate 4- penoxalin para uma 
D.M.S. de 2.572 e um C.V. de 30,4%.

Não foi observado sintomas de fito toxicidade em nenhum 
dos tratamentos, como também testes de laboratório utilizan- 
zando-se sementes de sorgo e alface não revelaram efeito resi­
dual dos herbicidas no solo após a colheita do aroz.
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Estudamos a mistura dos herbicidas Oxadiazon 4- Propa­
nil na cultura do arroz, nos Estados do Rio Grande do Sul e 
São Paulo, ano agrícola 77/78, visando um controle de ervas 
na fase de pos-emergência (ervas com 1 a 2 folhas).

Foram instalados 7 ensaios em arroz irrigado nas varie­
dades Blue e Belle, Belle Patna, Lebonett e IAC-120 e 3 testes 
em arroz de sequeiro na variedade IAC-47. Os dlineamentos 
estatísticos utilizados foram blocos ao Acaso com 4 repetições e 
Blocos de studente modificado com 2 repetições, parcelas ele­
mentares de 30,0m2. Oxadiazon 4- Propanil nas doses de 0,25 
+ 0,75, 0,375 + 1,125, 0,5 4- 1,5, 0,75 + 2,25 e 1,0 4- 30,0kg
m.a./ha foi aplicado em post-emergência precoce, comparado
com Oxadiazon a l,0kg m.a./ha em pre e post-emergência
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